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Ata da 51ª Reunião do CAP/ANT


	ATA da QUINQUAGÉSIMA PRIMEIRA reunião ordinária do CONSELHO DE AUTORIDADE PORTUÁRIA DE ANTONINA, realizada aos TRINTA dias do mês de NOVEMBRO de DOIS MIL E DEZ, às 9h30, na Sala de Reuniões do CAP, no Terminal Barão de Teffé, situada na Avenida Conde Matarazzo, nº 2500, na cidade de Antonina, Estado do Paraná, presentes os Conselheiros devidamente convocados: Celso Cerchi Bonatti, Presidente do Conselho; André Ricardo Cansian, Paulo Moacyr Wilhelm Rocha Filho, José Homero Xavier Sampaio, Edmilson Garanhani, Delcides Félix de Oliveira, Luis Carlos de Souza, Charles Leandro Beck Gelatti, Antonio César Teixeira, Edenoir Batista, Paulo Roberto Pacholek, Antonio da Rocha, Ozeil Moura dos Santos e João Ricardo Gritzenco. Como convidado o senhor Luiz Henrique Tessutti Dividino, Diretor Presidente da Terminais Portuários da Ponta do Félix; Antonio da Rocha e Sérgio Melo, da Capitania dos Portos do Paraná; Cátia Cardoso Elias, Vanda Bandeira Santana, Edenise Cristina Souza de Freitas e Mario Cezar Corrêa, do Centro Estadual de Educação Profissional Dr. Brasílio Machado. Justificou ausência o Conselheiro Nilson Hanke Camargo.
	51ª Reunião 

CONSELHO DE AUTORIDADE PORTUÁRIA DE ANTONINA

Realizada em 30.11.2010

	I – ORDEM DO DIA | 1 – ABERTURA DOS TRABALHOS – Palavra do Presidente. | 2 - POSSE: Bloco da Classe dos Trabalhadores Portuários – Representantes dos Demais Trabalhadores: Luis Carlos de Souza, Titular, e Antonio César Teixeira, Titular. | 3 - AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO DA ATA – 50ª Reunião Ordinária do CAP/ANT. | 4 – POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP – Conselheiros Relatores indicados: 4.1 – Comissão Permanente de Atração de Cargas, Fomento Industrial, Comercial e Ação da Agenda Propositiva e Comissão Permanente do PDZPO/Antonina – Ata Conjunta nº 002/2010 – 16.11.2010. 4.2 - Comissão Permanente de Dragagem; 4.3 - Comissão Permanente Orçamentária e Tarifária; 4.4 - Comissão Específica para a Implantação do Centro de Treinamento Profissional – CTP. 4.5 – Comissão Permanente de Cabotagem. 4.6 –Comissão Específica para o Acompanhamento do Projeto da Rodovia de interligação de Antonina à BR-277. II – EXPEDIENTE - COMUNICAÇÕES E INFORMAÇÕES GERAIS: Correspondências Enviadas e Correspondências Recebidas. | III – ASSUNTOS GERAIS.
	PAUTA

	Como PRIMEIRO item, o Presidente Senhor Celso Cerchi Bonatti, fez menção a presença dos alunos e professora do Curso Técnico Portuário do Centro Estadual de Educação Profissional Dr. Brasílio Machado, dando boas vindas e esperando que possam aproveitar a reunião. Agradeceu também a presença do Capitão de Corveta Sérgio de Souza Melo e do Comandante Antonio Pacheco, ambos da Capitania dos Portos do Paraná.
	1º

ABERTURA DOS TRABALHOS

Palavra do Presidente

	Como SEGUNDO item, o Presidente Senhor Celso Cerchi Bonatti, informou que por solicitação de um conselheiro, a ata será revista, e apresentada para votação na próxima reunião ordinária do Conselho.
	2º
AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO:

Ata 50ª Reunião

	Como TERCEIRO item, o Presidente Senhor Celso Cerchi Bonatti, empossou como titulares os senhores Luis Carlos de Souza e Antonio César Teixeira, no Bloco da Classe dos Trabalhadores Portuários, representando os demais trabalhadores portuários, designados pela Portaria  nº 258, de 12 de novembro de 2010, da Secretaria de Portos, publicada no Diário Oficial da União nº 218, em 16 de novembro de 2010, seção 2, folha 4, por um período de 2 (dois) anos.
	3º

 POSSE DE CONSELHEIROS:

- Bloco da Classe dos Trabalhadores Portuários

	Como QUARTO item, o Presidente Senhor Celso Cerchi Bonatti, passou a palavra aos conselheiros relatores das comissões internas. 4.1 – Comissão Permanente de Atração de Cargas, Fomento Industrial, Comercial e Ação da Agenda Propositiva e Comissão Permanente do PDZPO: O Conselheiro Relator Paulo Moacyr Wilhelm Rocha Filho comentou que o CAP tem um prazo que está se findando para a adequação do PDZPO às normas da ANTAQ. Informou que o atual PDZ e Plano de Arrendamentos estão vigentes, e que as correções necessárias já haviam sido colocadas para aprovação do Conselho em reuniões anteriores. Prosseguindo informou que as comissões se reuniram no dia 16 de novembro de 2010, às 09h, na sala de reuniões do CAP Antonina, com objetivo de  revisar o PDZPO de Antonina e analisar a proposta de expansão da Terminais Portuários da Ponta do Félix (Processo nº 10.605.426-6). A reunião teve a presença dos Conselheiros Aroldo Cezar da Costa Filho, André Ricardo Cansian, Luis Carlos de Souza, Aroldo Cezar da Costa, Edenoir Batista, Paulo Roberto  Pacholek e como convidado o senhor Luiz Henrique Tessutti Dividino, da Ponta do Félix. Após as discussões as comissões concluíram em ata conjunta: (1) que a proposta da APPA para atualização PDZPO é necessária para induzir novos projetos para Antonina. (2) que este Conselho de Autoridade Portuária deve implementar as melhorias necessárias no PDZPO Antonina de forma a possibilitar a atração de novos negócios e proporcionar a competitividade entre os terminais portuários de Antonina.(3) que as Comissões de Atração de Cargas, Fomento Industrial, Comercial e Ação da Agenda Propositiva e a Comissão Permanente do Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Porto de Antonina, por se tratar de tema que proporcionará a atração de novas cargas, o aumento na movimentação de cargas já movimentadas, de forma unânime deliberam: (i) pela concordância as autorização e proposta pela APPA; (ii) pela autorização da readequação da infraestrutura de acostagem do TPPF, através da construção de 170 m de cais a jusante do atual cais. (iii) e pelo imediato encaminhamento ao Plenário do Conselho de Autoridade Portuária de Antonina, para votação e deliberação. O Presidente colocou o relatório da Comissão e a proposta de deliberação para votação e aprovação do Conselho, que aprovou por unanimidade o relatório e a referida deliberação. 
	4º

POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP

Conselheiros Relatores Indicados

	4.2 – Comissão Permanente de Dragagem: O Conselheiro Paulo Moacyr Wilhelm Rocha Filho informou que a comissão não se reuniu e que atualmente a Autoridade Portuária está aguardando o pronunciamento do IBAMA, com relação aos estudos apresentados, que são passíveis de alguma correção ou complementação e que existe a expectativa de uma liberação prévia para iniciar o processo licitatório para contratação dos serviços de dragagem. O Presidente perguntou se havia sido autorizada a dragagem dos berços de forma emergencial. O Conselheiro Paulo Rocha informou que o órgão ambiental não autorizou. 4.3 – Comissão Permanente Orçamentária e Tarifária: O Conselheiro Relator não estava presente. 4.4 - Comissão Específica para a Implantação do Centro de Treinamento Profissional – CTP: O Conselheiro Relator Delcides Félix de Oliveira informou que está verificando junto ao Fundo de Amparo ao Trabalhador, para que, a partir de março de 2011, seja realizado um treinamento com a colaboração da equipe do Porto de Imbituba, que estará concluindo o treinamento em novembro e repassará o projeto para servir de modelo para o Porto de Antonina. 4.5 – Comissão Permanente de Cabotagem: 
Não houve manifestação do Conselho. 4.6 – Comissão Específica para o Acompanhamento do Projeto da Rodovia de interligação de Antonina à BR-277: O Conselheiro Luis Carlos de Souza informou que está refazendo o ofício e o encaminhamento do abaixo assinado com mais de duas mil assinaturas, pleiteando ações do Governo Estadual com relação a dragagem e ao projeto de construção da Rodovia dos Portos, para ser enviado ao Governador Eleito, já que o atual Governador não pode recebê-lo.
	4º

POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP

Conselheiros Relatores Indicados

	Como SEGUNDA PARTE da Pauta o Presidente passou para Expediente – Comunicações e Informações Gerais. Não houve Correspondência Enviada. Como Correspondências Recebidas o Presidente informou que o CAP recebeu: - Convite da Câmara Municipal de Antonina, para Sessão Solene Alusiva ao 213º Aniversário de Emancipação Política do Município de Antonina e entrega de Diplomas Honoríficos e de Honra o Mérito, no dia 05 de novembro de 2010, às 19h30, no Palácio Ypiranga, Antonina – PR. - Convite do Consulado Geral da República do Senegal para os Estados do Paraná e Santa Catarina, para Sessão Solene em comemoração à “Data Nacional da Consciência Negra nos Trezentos Anos da Imortalidade de Zumbi dos Palmares”, no dia 18 de novembro de 2010, às 19h, no Centro Legislativo Aníbal Khury, Curitiba – PR.
	II – EXPEDIENTE

Comunicações e Informações Gerais

Correspondências Expedidas e Recebidas


	Como ASSUNTOS GERAIS o Presidente Celso Cerchi Bonatti deixou a palavra aberta aos conselheiros. O Conselheiro Paulo Moacyr Wilhelm Rocha Filho comentou que se aproxima a mudança de governo e que o Porto de Antonina possui diversos projetos, sejam públicos ou privados que estão em andamento, por isso, ele fará um relatório com todos os projetos que estão em desenvolvimento no porto, com seus respectivos protocolos, para entregar ao CAP Antonina, pois historicamente os novos governos não dão seqüência àqueles projetos que estavam em andamento, e com a relação em mãos o CAP
	ASSUNTOS GERAIS

	através de suas comissões poderá efetuar a cobrança para execução dos projetos. Prosseguindo o Conselheiro Ozeil Moura dos Santos perguntou ao Conselheiro Paulo Rocha se havia novidades em relação ao Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica, elaborado para trazer a empresa de tancagem para o Porto de Antonina. O Conselheiro Paulo Rocha respondeu que o EVTE foi entregue há uns dez dias a APPA, e que os técnicos da APPA e da empresa Vetor Tecnologia estão trocando informações para preencher todas as lacunas em aberto, e em breve sairá a licitação. O Conselheiro Ozeil também perguntou se havia notícia sobre a negociação do empresário Eike Batista e o Matarazzo. O Conselheiro Paulo Rocha disse que desconhece qualquer informação concreta a esse respeito e que por enquanto é mais um boato de Antonina. O Conselheiro Ozeil também questionou se houve retorno da empresa Bonaldi e Bonaldi quanto a retirada do seu equipamento do cais do Matatazzo. O Conselheiro Paulo Rocha informou que até o momento a empresa não se manifestou. O Conselheiro Ozeil disse que o CAP precisa tomar medidas mais firmes em relação ao assunto e comentou com o Presidente se não era o momento oportuno para o Porto de Antonina ser independente de Paranaguá. Comentou que era oportuno por dois motivos, um que o Governador ganhou a eleição em Antonina e outro que há um grupo que elegeu a Presidente Dilma, portanto, o momento político é vantajoso para Antonina. O Conselheiro Paulo Rocha disse que a consideração do Conselheiro Ozeil é bastante válida e oportuna, porém, esse é um processo que deve ser muito bem pensado e estudado, pois não pode ser uma coisa sem recurso, sem infraestrutura, sem dragagem, pois se assim ocorresse seria o fim do Porto de Antonina. Comentou que o estudo para deve contemplar todos os aspectos possíveis, para embasar a decisão em relação a emancipação, pois se não houver um planejamento sólido, o futuro do Porto e da Cidade de Antonina será uma incógnita. O Conselheiro Ozeil perguntou ao Conselheiro Paulo, como está a compra do Guindaste para o Terminal Barão de Teffé. O Conselheiro Paulo informou que por motivos diversos o Guindaste não foi adquirido e perguntou também do por que da não conclusão da sede da APPA em Antonina, ele informou aos presentes que cada vez que cada vez que participava de uma reunião na APPA de Paranaguá, tomava um “chá de cadeira” e não pôde resolver essa pendência. O senhor Luiz Henriq.ue Tessutti Dividino comentou que desde o princípio o que é mais importante para um porto existir é ter água, ter lugar para o navio atracar e ter gente para movimentar a carga, porém, no Paraná não é assim, pois a Administração se preocupa com tudo menos com o que é importante. Disse que tem acompanhado nos últimos anos todas as gestões da Superintendência e que sempre as decisões tomadas são políticas e beneficiam grupos isolados. Comentou que a Ponta do Félix protocolou um pedido para investir R$ 50 milhões no Porto e até o momento não foi recebido e nem atendido e disse acreditar que para algo acontecer em Antonina o único meio é a comunidade, e se ela não tomar frente e pulso nada 
	

	acontecerá. O Conselheiro Ozeil Moura dos Santos falou que há uns vinte dias atrás esteve na Câmara Municipal de Antonina, e nesta oportunidade falou exatamente que a única maneira de se resolver os problemas de Antonina, será através da ação da comunidade, e se não for dessa forma, todos só ficarão dando voltas e não sairão do lugar. O Conselheiro Luis Carlos de Souza disse entender o desabafo do senhor Dividino e comentou que tem acompanhado aluta e o trabalho do mesmo, bem como, do Paulo Rocha, para o desenvolvimento do Porto de Antonina. Comentou que Antonina demonstrou seu potencial de votos nas urnas e a confiança que tem no Governador eleito e que inclusive existe um abaixo-assinado reivindicando o bem estar da cidade, com assinaturas de toda comunidade, igrejas, associações de moradores, pois o povo quer apenas trabalho e dignidade. Registrou seu reconhecimento pelo trabalho e capacidade do Conselheiro Paulo Rocha como gestor do Porto de Antonina, e sua satisfação em ter no CAP o Conselheiro Ozeil Moura dos Santos, que recebeu o título de cidadão antoninense outorgado pela vereadora Margarete Pacheco. Prosseguindo disse ao Presidente que recentemente chegou em suas mãos um termo de ajuste de conduta entre a Copel e o Município de Antonina, referente ao assoreamento na Baía de Antonina. Informou que este processo caminhou sem vistas da Prefeitura e da Câmara Municipal e propôs que o CAP enviasse ofício ao Dr. Alessandro, responsável pelo processo, solicitando participação nas discussões sobre esse processo. O Presidente colocou para aprovação a proposta do Conselheiro Luis Carlos de Souza e a mesma foi aprovada por unanimidade pelo Conselho. Prosseguindo o Conselheiro André Ricardo Cansian comentou que o processo de dragagem nos Portos do Paraná estava travado por uma questão de licenciamento ambiental. Disse que a APPA já protocolou todos os documentos exigidos no Termo de Compromisso assinado entre o IBAMA e a APPA e que está no aguardo das licenças. O Presidente Celso Cerchi Bonatti perguntou se a dragagem dos berços seria autorizada ainda para o corrente ano e quanto tempo levaria para o início das obras a partir da licença e publicação do edital. O Conselheiro André respondeu que a dragagem dos berços seria para esse ano sim e que a dragagem após os trâmites necessários poderia iniciar dentro de vinte a trinta dias. Prosseguindo o Conselheiro Paulo Roberto Pacholek disse que a cidade de Antonina hoje depende, em matéria de porto, diretamente da Terminais Portuários da Ponta do Félix e que existem muitas áreas que já serviram para atracação de navios totalmente abandonadas, por isso, comentou que o CAP deve tomar frente aos assuntos e não deixar nas mãos de certos políticos, que nada contribuem com o porto e seus assuntos, concluiu dizendo que Antonina precisa seguir o exemplo da polícia no Rio de Janeiro, antes que seja dizimada. Prosseguindo o Conselheiro Ozeil Moura dos Santos perguntou ao Conselheiro André se havia alguma notícia quanto a captação de recursos dos cofres da APPA, para aplicação em obras de infraestrutura pelo Governo do Estado. O Conselheiro 
	

	André respondeu que não possui a informação oficial, porém, como informação de bastidores, ele soube que não conseguirá. O Conselheiro Ozeil comentou que toda a explanação do Conselheiro Pacholek é pertinente, bem como, a do senhor Dividino, e que o CAP deveria tomar uma providência séria, podendo até nomear um grupo de trabalho para discutirem todos os pontos críticos e elaborar um relatório com as possíveis medidas a serem tomadas. Comentou que o CAPdeve acionar todas as forças políticas que Antonina possuir, unir todos os esforços e trabalhar para que as providências urgentes sejam tomadas e a situação possa mudar. O Presidente Celso Cerchi Bonatti disse ter ficado um pouco inquieto com todos os representantes levantando seus problemas com a maior vontade de resolvê-los, porém, nunca se tem um planejamento para isso. Comentou que os Conselheiros precisam ter um planejamento a curto, médio e longo prazo, além de projetos sólidos sobre cada assunto que precisa ser resolvido, pois os políticos poderão agir em cima dos projetos apresentados e não sem eles. Na seqüência o Presidente colocou a proposta do Conselheiro Ozeil Moura dos Santos de se criar a Comissão para Ordenamento do Planejamento Estratégico para o Porto de Antonina, para votação e a proposta foi aprovada por unanimidade. A Comissão ficou composta pelos Conselheiros: Aroldo Cezar da Costa Filho, representando o Bloco Poder Público; Paulo Moacyr Wilhelm Rocha Filho, representando o Bloco dos Operadores Portuários; Ozeil Moura dos Santos, João Ricardo Gritzenco e Antonio da Rocha, representando o Bloco dos Usuários dos Serviços Portuários e Afins; e, Luis Carlos de Souza e Aroldo Cezar da Costa; representando o Bloco da Classe dos Trabalhadores Portuários. O Conselheiro Ozeil disse ao Presidente que seria muito importante a participação do Poder Executivo nesse processo e há muitas reuniões o mesmo não vem tendo representatividade. Comentou que é possível o CAP desenvolver um Planejamento Estratégico sólido, que atenda os objetivos do Porto e da Cidade de Antonina, porém, para isso é preciso parceria, informação, visão macro, profissionalismo, transparência, lealdade, visão holística, visão humanista e velocidade nas decisões, pois acredita que desta forma todos serão vencedores. E disse também que seria interessante, fazer um Simpósio com todas as lideranças Antoninenses, no mês de Fevereiro ou Março, para que elas também possam expressar seus anseios para a Antonina do futuro. O Conselheiro Paulo Moacyr Wilhelm Rocha Filho disse que os conselheiros precisam focar suas energias em assuntos como o da Transpetro, que havia destinado ao município de Antonina, um recurso de R$ 7 milhões para ser investido em infraestrutura de acesso aos terminais marítimos de Antonina, e o mesmo foi perdido e o poder municipal não deu mais informações a respeito.O Conselheiro Ozeil propôs elaborar um ofício cobrando a participação do Poder Executivo no CAP, designando representantes que possam participar ativamente das reuniões e que no mesmo ofício se questionasse a situação dos recursos da Transpetro. Também propôs que se ratificasse o pedido da elaboração de um vídeo para o Porto de Antonina. O Presidente colocou a proposta dos ofícios para manifestação do Conselho e a mesma foi aprovada por unanimidade. Não havendo mais assuntos a tratar o Presidente encerrou a reunião.
	

	Eu Marcel da Cruz Fernandes da Conceição, Secretário Executivo, lavrei a presente Ata, que segue assinada por mim, pelo Presidente e demais Conselheiros.
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